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O investimento em fontes de energia 

renovável hídrica, eólica e solar, a proteção de 

ecossistemas e o desenvolvimento da economia 

azul ilustram um caminho apoiado em 

regulamentos, metas climáticas e financiamento 

europeu.

Portugal afirma-se hoje como um país 

comprometido com a transição energética, a 

conservação da natureza e a sustentabilidade. 

As políticas europeias contribuíram 
para a redução das emissões, 
melhoria da qualidade ambiental 
e promoção de energias renováveis 
em Portugal. Após uma fase 
de crescimento das emissões até 
meados dos anos 2000, o país segue 
uma trajetória de descarbonização.

Uma economia 
mais competitiva 
e aberta 
ao mundo

A participação no mercado único 

europeu reforçou a competitividade das 

empresas portuguesas. O crescimento 

das exportações, o aumento 

do investimento direto estrangeiro 

e a modernização industrial estão 

associados à integração europeia.

A digitalização, o desenvolvimento 

tecnológico e o empreendedorismo 

beneficiaram de programas europeus 

que apoiam a inovação e o acesso 

a novos mercados. O tecido empresarial 

tornou-se mais diversificado 

e qualificado, com maior presença 

em cadeias de valor internacionais.

A economia portuguesa está hoje mais 

integrada, orientada para o comércio 

externo e alinhada com padrões 

europeus de competitividade.

Competitividade, inovação 
e emprego qualificado.

A competitividade portuguesa mede-se 
também pela nossa capacidade de inovar 
em rede, com a Europa.”

José Manuel Durão Barroso, 
Presidente da Comissão Europeia (2004–2014)

Inclusão, solidariedade, 
melhoria das condições 
de vida.

“A coesão não é um luxo. 
É a essência do projeto europeu.” 

Jacques Delors, 
Presidente da Comissão Europeia (1985–1995)

Coesão, Solidariedade 
e Desenvolvimento

Sustentabilidade 
e Ambiente 
Economias Verde e Azul 

A integração europeia 

contribuiu para a solidariedade 

entre os Estados-Membros 

e para a coesão económica, 

social e territorial. 

A política de coesão através 

de fundos estruturais reduziu 

desigualdades, dinamizou 

o interior e as regiões menos 

desenvolvidas, e apoiou as 

regiões ultraperiféricas – 

Açores e Madeira – através de 

programas que impulsionaram 

o desenvolvimento regional, 

a inclusão social e a criação 

de emprego. 

Programas de formação 

profissional, revitalização 

urbana e apoio ao emprego 

contribuíram para reduzir 

assimetrias e melhorar 

o acesso a serviços públicos. 

A presença europeia 

materializa-se em projetos que 

fortalecem comunidades locais 

e criam oportunidades em 

todo o país. 

Portugal apresenta hoje 

maior convergência regional 

em infraestruturas essenciais 

e condições de vida, refletindo 

o impacto de políticas 

orientadas para a coesão 

territorial e social.

Transição ecológica, economia azul, 
proteção ambiental e do Oceano.

“A sustentabilidade 
é o novo nome do progresso.”

António Costa,
Primeiro-Ministro (2021)

EM PORTUGAL

65,8%
2024

>
consumida
foi produzida por 

renováveis
fontes

da eletricidade média na UE 
47,5%

A adesão à CE ampliou a presença e influência de Portugal no mundo. 

O país participou ativamente na construção europeia e nas Presidências 

do Conselho da UE (1992, 2000, 2007 e 2021), promovendo a coesão, a 

cidadania, o diálogo intercontinental e o reforço da segurança europeia.

Portugal apresentou a língua portuguesa 

como relevante capital de interlocução junto 

de parceiros do sul global, juntando ao conjunto 

das línguas europeias uma das línguas mais 

faladas no mundo como língua materna.

A política externa portuguesa 

é europeia e aberta ao mundo 

– comprometida com a paz, 

a democracia e os direitos 

humanos.

Portugal é hoje um mediador natural 
entre a Europa, a África lusófona e 
a América Latina, fiel à sua vocação 
transatlântica e universalista, 
construtor de pontes, a aproximar 
pessoas, sociedades e culturas.

Projeção internacional, participação 
na diplomacia europeia e na construção 
de uma Europa mais aberta ao mundo.

“Somos herdeiros de uma ligação única que nos une 
aos povos e países de língua portuguesa. Assumimos 
orgulhosamente um europeísmo inquestionável.”

Paulo Rangel,
Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros (2024)

Portugal no Mundo 
Uma voz europeia global

Tratado da União Europeia nas Presidências 
do Conselho da UE (1992)
Assinatura do Tratado da União Europeia, 
em Maastricht, a 7 de fevereiro 
(entrou em vigor a 1 de novembro de 1993)

Conferência das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente e o Desenvolvimento (CNUMAD), 
realizada no Rio de Janeiro, entre 3 e 14 de 
junho

Presidência Portuguesa 
do Conselho 1992

Tratado da União Europeia 

Espaço Económico Europeu

CNUMAD

Cooperação com Brasil

Presidência Portuguesa 
do Conselho 2000

Conselho Europeu de Lisboa 

Primeira Cimeira UE-África

Conferência Intergovernamental

Acordo de Parceria ACP-CE

Presidência portuguesa da UEO

Presidência Portuguesa 
do Conselho 2007

Tratado de Lisboa

Cimeira UE-África

Presidência Portuguesa do Conselho 2021

Cimeira Social do Porto

Acordo sobre a Lei Europeia do Clima

Aprovação dos programas que permitem executar 
o quadro financeiro plurianual 2021-2027

Adoção do Mecanismo de Recuperação e Resiliência

Luz verde ao Certificado Digital COVID da UE

Empenho da Equipa Europa na luta mundial 
contra a pandemia

Reunião dos dirigentes da UE e da Índia, Porto

Crescimento das
exportações
portuguesas

desde 1986

OUTROS BENS

15%

QUÍMICA E
FARMACÊUTICA

10%

OUTROS
SERVIÇOS

22%

MÁQUINAS, AUTOMÓVEIS,
PRODUTOS METÁLICOS

22%

TURISMO

19%

AGROFLORESTAL

13%
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